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Dedicatória


			Este livro nasceu de um trabalho escolar no ano de 1998, aos meus 14 anos. Sempre houve a vontade de publicá-lo, porém, outros projetos foram absorvendo meu tempo, e só agora este livro pôde chegar à vossas mãos. 


			Gostaria de agradecer a todos que leram este livro antes mesmo de sua publicação, pela paciência que tiveram em me aconselhar. 


			Aos meus pais, Sônia Sganzerla e Volmar Sganzerla.


			A minha bisavó Adélia da Roza Michelon. 


			A minha grande família, meus inúmeros amigos. 


			Ao Maurício Biazus. 


			À Prof. Izabel Vanassi.


			À Prof. Maria Lúcia.


			E aos que passaram durante todos esses anos pela Escola Caldas Júnior.


			A todos, meus sinceros agradecimentos.


		




		

			
Introdução ao amor


			O que podemos fazer diante um amor não correspondido? Ocorre dentro de nós uma sensação de impotência, de fraqueza e muita dor, dentro do que a medicina deu o nome de coração. 


			Nós, seres puramente humanos, pronunciamos estas palavras, dor e coração, a todo o tempo, sem que isso nada tenha a ver com questões de saúde; mas sim, com os sentimentos. Os relatos deste livro são tão reais quanto a dor dos corações apaixonados. 


			Cláudia é uma adolescente que está iniciando a primeira fase amorosa de sua vida. Ela sofre por um amor não correspondido. Apaixona-se perdidamente por Roberto, um menino cheio de qualidades físicas e sentimentais, que será o pivô de todos os fatos que presenciaremos a seguir. 


			Esta é a minha história, é a sua história, é a história de todos nós, humanos e fracos, que cometemos erros, sofremos, choramos e lutamos para viver um amor verdadeiro. 


			Quantos estranhos amores existem? Os que são mentiras, que são cheios de promessas. Quantas páginas já foram escritas sobre este assunto tão confuso e profundo? São os amores que nos impõem as dificuldades, mas na verdade somos nós, sempre nós, os verdadeiros culpados. 


			Escrevemos cartas, dividimos sonhos, procuramos um amor de verdade; alguém que esteja do outro lado da nossa alma. Porém, apenas um amor permanece no coração e insiste em nunca mais nos abandonar. Histórias que podem estar partidas; mas que, para sempre, nos pertencem. 


			Se você não se emocionar é porque ainda não amou. Então, você ainda tem muito que viver, porque seu coração está morto e precisa renascer. Aproveite!


			Denise Sganzerla


		




		

			
Parte I
A força de um sentimento


		




		

			
Cláudia


			Cláudia, uma menina muito tímida, era nova na cidade. Não conhecia ninguém e não conseguia se relacionar com os novos colegas de classe. Todos eram legais com ela, mas Cláudia nunca falava nada, tinha medo de errar em alguma palavra que dissesse ou qualquer coisa parecida. Não sabia por que era tão insegura. Já tinha doze anos e as meninas de sua idade eram muito alegres, mas ela era triste.


			Seu pai morreu quando estava para completar cinco anos. Talvez fosse essa a causa de sua timidez. Dava graças a Deus por não ter irmãos, pois se com ela os gastos de sua mãe eram em demasia, imagina com mais gente na família! Sua mãe trabalhava em um restaurante e ganhava pouco mais de um salário. Cláudia a amava muito e sempre falava dela com um orgulho estrondoso.


			Morava em frente à praça da cidade e a escola onde estudava era muito próxima dali. A cidade tinha apenas 5 mil habitantes. Chama-se Pindá. Poucas casas, nenhum prédio, apenas um posto de saúde e outro de polícia. Mas era isso que sua mãe e ela procuravam; um lugar livre, longe das agitações da grande cidade, próximo da natureza, de sentir-se sozinho por instantes e abrir em sua frente um vasto caminho de sonhos. 


			Posso considerar Cláudia uma adolescente que adorava escrever histórias e também expressar suas emoções através do seu diário, que traz o título “ESPERANÇA”.


			Hoje, dia primeiro de junho, Cláudia completa um mês em Pindá, e ela conta sua história...


		




		

			
Princípio


			O nervosismo começou a invadir todo o meu corpo. Naquele instante, estava sendo apresentada a um menino:


			— Oi, Fernanda – falou ele.


			— Oi, Roberto. Olha, essa é minha amiga, Cláudia. Ela é nova aqui, faz apenas um mês que chegou.


			— Prazer, Cláudia.


			— Prazer...


			— Preciso ir, te vejo mais tarde Fernanda.


			— Até logo, Roberto.


			Meu coração bateu tão forte! Não conseguia mais respirar. Ele era lindo! Vestia uma calça de moletom cinza, uma camiseta branca, ele era simples e bonito, moreno, alto, olhos castanhos escuros, cabelos pretos e curtos. Um príncipe! Num instante mágico olhei para ele como se eu o conhecesse há séculos. E com a rapidez de uma flecha se afastou de meus olhos hipnotizados. 


			— Cláudia, alô? Estou falando com você, está no mundo da lua?


			— Desculpe-me, Fernanda, eu fiquei um pouco surpresa. 


			— Eu estava te falando que só agora consegui te apresentar para o menino mais conhecido da escola. 


			— Eu já ouvi falar dele. Bem, um menino tão bonito assim deve ter uma namorada...


			— Ele não tem uma namorada, ele tem várias! E eu já estou na fila há muito tempo! Ele é mesmo um gato!


			— Realmente! Vamos para sala, Fernanda, senão vamos nos atrasar. 


			Eu estava louca para sair daquela sala, precisava pensar e entender o porquê aquele menino não saía mais de minha cabeça. A aula, finalmente, tinha chegado ao fim. Fui direto para casa, nem me despedi de Fernanda direito. O que importava é que eu estava feliz pela primeira vez naquela cidade. Será que era por causa de Roberto? Todas as meninas falam nele. Acho que gostei dele, até demais! Ele realmente mexeu comigo, como nenhum outro menino havia mexido durante estes meus poucos anos de vida. A ansiedade toma conta de mim e não vejo a hora de chegar à escola amanhã, só para vê-lo. Isto é estranho!


			Até que enfim o dia chegou, não consegui dormir a noite inteira, pensando no Roberto. Coloquei minha melhor roupa, penteei meu cabelo, passei um batom, e fui para a escola. Fernanda não passou aqui em casa, como faz todos os dias e fui sozinha para encontrar, se Deus quiser, com Roberto. E não é que já chegando, eu o vi? Estava com uma calça jeans e camiseta azul. Meu coração bateu mais forte, pois ele vinha em minha direção. Chegou e perguntou:


			— Olá, a Fernanda veio?


			— Não me encontrei com ela hoje.


			— Puxa, que pena... Tchau!


			— Tchau!


			Foi só o que ele disse. Comecei a ficar deprimida. Será que estava interessado na Fernanda? Também, pudera, ela era muito bonita! Como não percebi isso antes? 


			Nem consegui falar com Fernanda. Estava confusa e, confesso, com uma pontinha de inveja. Fui para casa ficar um pouco com minha mãe, que finalmente estava de folga.


			Muitos dias se passaram e a cada momento meu coração batia mais e mais forte. Era um sentimento tão indeterminado que não conseguia entender. Eu realmente estava assustada, não sabia o que fazer. Tinha medo de que isso prejudicasse de algum modo a minha vida; não sei como, mas minha intuição dizia que não era muito bom.


			Passei todos esses dias tentando achar uma resposta para o que estava sentindo. Roberto, já era uma presença constante em todos os momentos. Era uma coisa estranha! Queria que ele estivesse comigo na sala de aula, na minha casa, queria que estivesse comigo até quando eu fosse à padaria. Eu estava espantada! E sempre me perguntava: meu Deus, o que é isso? não encontrava resposta alguma. Até que um dia, cheguei da escola e fui direto deitar na minha cama. Estava triste... Eu nunca mais tinha falado com Roberto, porém ele não saia de perto de mim, ou melhor, dos meus pensamentos. Refleti muito e acho que descobri o que estava se passando comigo. Será que eu estava apaixonada? Sim, eu estava amando. Essa era a verdade. Depois desse dia nunca mais o esqueci e comecei a pensar como agir diante disso.


		




		

			
A próxima da fila


			No outro dia, estávamos eu e a Fernanda indo à escola. Resolvi falar sobre Roberto e parece que ela pensou a mesma coisa. Antes que eu dissesse alguma palavra...


			— Cláudia, o que você acha do Roberto?


			— Eu? Nada, por quê?


			— Não, por nada. 


			Tivemos um momento de silêncio, que Fernanda o rompeu, dizendo:


			— Você sabia que ele ficou com a Stela.


			— Quem?! O Roberto?


			— Ele mesmo!


			— A Stela é uma bem magra da sétima série?


			— Essa mesma! Quer saber como foi?


			— Sim, quero!


			— Pois bem, a Stela estava na sala junto comigo, daí o Roberto chegou e me pediu para sair. Eu, que não sou nada burra, fiquei espiando pela fresta da porta, e escutei tudo o que eles conversavam.


			— E aí, o que aconteceu?


			— Calma! Ele tentou dar um beijo e ela não deixou. Eles ficaram conversando um tempão, até que Stela permitiu que ele desse um beijo bem de leve, no canto dos lábios. Só assim ele foi embora.


			— Ele não te viu?


			— Viu sim, mas não deu a mínima importância.


			— Então, ele está com ela? 


			— Pelo que tudo indica...


			Continuamos conversando sobre vários outros assuntos porque os de Roberto sempre decepcionavam, principalmente quando cheguei à escola. Ele estava beijando Stela. Quase chorei ao ver aquilo.


			A partir desse dia, resolvi ficar mais amiga de Stela para tentar saber algo a mais sobre Roberto. Fiz a pior besteira da minha vida! Além de não conseguir arrancar nada de Stela, tive que presenciar seus beijos várias vezes na minha frente. Stela falava sobre o beijo de Roberto, o que significava para ela; enfim, tudo o que eu não queria ouvir.


			Quando ele a beijava, eu ficava só imaginando ser ela, pelo menos por aquele instante. Roberto, na verdade, não esboçava nenhum olhar diferente em direção a mim. Ele nem sequer me via direito. Fiquei com uma sensação de impotência, me sentia feia, fracassada, mesmo sabendo que Stela não tinha muitas qualidades físicas e nem era uma menina tão maneira assim. Eu não entendia por que com ela e não comigo.


			Foram quatro semanas sofrendo até que ele terminou com a Stela. Ela não quis me contar o motivo, a única coisa que fez foi chorar no meu ombro durante horas. Ninguém merece! Só sei que durante uma semana nada de novo aconteceu. 


		




		

			
Confissão


			Depois de tudo ter passado, resolvi que não conseguia mais esperar. Precisava contar tudo que estava se passando para alguém, sentia que, se eu não dividisse esses sentimentos com alguém, iria explodir a qualquer momento. Então, fui falar com Fernanda:


			— Fernanda, gostaria de te contar um segredo.


			— Um segredo? Você é tão misteriosa... O que será tão importante?


			— É importante mesmo, preste bastante atenção. Sabe o Roberto? Bom, vou direto ao assunto: eu gosto dele desde o primeiro dia. O Roberto, aquele que você me apresentou. Eu gosto dele, pronto, falei!


			— É esse o segredo? Eu já desconfiava. Seus olhares para ele não são nada discretos e depois daquela amizade surpresa com a Stela...


			— O que você acha?


			— Não sei. Você quer que eu converse com ele?


			— Não! Ninguém, mas ninguém mesmo pode saber do que te falei. Ok?


			— Tudo bem, você é quem manda. 


			Senti um enorme alívio! Agora espero que Fernanda guarde segredo, pois seria terrível para mim se ele soubesse e não gostasse, é claro.
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